
FEVEREIRO

Lula estuda
nomear Pedro
Lucas para as
Comunicações

MINISTÉRIO

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva disse que vai discutir
com o partido União Brasil a in-
dicação de um nome para a va-
ga de ministro das Comunica-
ções, após a saída de Juscelino
Filho do cargo. Lula deu a decla-
ração a jornalistas, na tarde des-
ta quarta-feira, após participar
da Cúpula da Comunidade de
Estados Latino-americanos e
Caribenhos (Celac) em Teguci-
galpa, capital de Honduras. O
presidente sinalizou que deve
nomear o deputado federal Pe-
dro Lucas Fernandes(foto)
(União Brasil-MA), atual líder
do partido na Câmara dos De-
putados. "O União Brasil tem o
direito de me indicar um suces-
sor para o Juscelino, que é do
União Brasil. Eu já tenho o no-
me, eu conheço o Pedro Lucas.
Vou voltar para o Brasil amanhã
de manhã, vou conversar com o
União Brasil e, se for o caso, eu já
discuto a nomeação dele. Vou
convocar o presidente do Sena-
do, Alcolumbre (União Brasil-
AP), alguns dirigentes do União
Brasil e vamos conversar", disse
o presidente. Lula também co-
mentou a saída de Juscelino Fi-
lho do cargo de ministro das Co-
municações. PÁGINA 16

Vendas no comércio crescem
0,5% e atingem nível histórico

As vendas no comércio cresceram 0,5% na passagem de janeiro
para fevereiro, atingindo o maior patamar da série histórica ini-
ciada em janeiro de 2000. O recorde anterior foi em outubro de
2024. A constatação está na Pesquisa Mensal de Comércio, divul-
gada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IB-

GE).  O dado tem ajuste sazonal, o que tira efeitos de calendário e
permite comparação mais ajustada. Já na série sem ajuste sazo-
nal, o desempenho das vendas em fevereiro representa evolução
de 1,5% ante o mesmo mês do ano passado. No acumulado de 12
meses, o setor apresenta expansão de 3,6%. PÁGINA 2

UNIÃO BRASIL

RIO

O feriadão de seis dias consecutivos em abril deve
injetar cerca de R$ 103 milhões na economia carioca e
arrecadar R$ 5 milhões em Imposto Sobre Serviços
(ISS). O impacto econômico foi realizado pelo Visit Rio
Convention Bureau, estimando o potencial de gastos
de hospedagem e serviços ligados ao turismo da cida-
de entre 18 e 23 de abril.   Na sexta-feira (18) é feriado
da Paixão de Cristo. Na segunda-feira (21) é feriado de
Tiradentes; e no dia 23, feriado de  São Jorge. PÁGINA 5

RICARDO STUCKERT/PR

Feriadão de abril
deve injetar R$ 100
mi na economia

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da
Silva (foto), defendeu a união entre os países latino-
americanos e caribenhos em seu discurso na IX Cú-
pula da Celac, em Honduras, e, sem citar os Estados
Unidos, criticou a alta das tarifas imposta pelo presi-
dente norte-americano, Donald Trump. "Tarifas ar-
bitrárias desestabilizam economia internacional e
elevam preço. A história nos ensina que guerras co-
merciais não tem vencedores", disse. PÁGINA 16

Na Celac, Lula
defende união 
de países latinos  

TARIFAS DOS EUA

O Conselho de Ética da Câmara dos Deputados aprovou ontem,
por 13 votos a cinco, a cassação do deputado federal Glauber Braga
(PSOL-RJ) (foto). O parlamentar anunciou que irá iniciar uma greve
de fome e que não sairá do Congresso Nacional até o fim do processo
que pede a cassação dele da Câmara dos Deputados. Glauber afirma
que o ex-presidente da Câmara Arthur Lira (PP-AL) atua nos bastido-

res para assegurar o revés do psolista. "Eu tomei a decisão inconciliá-
vel, irrefutável de que eu não vou ser derrotado por Arthur Lira, eu
não vou ser derrotado pelo orçamento secreto, eu não vou ser derro-
tado pelo sócio minoritário dessa história que foi o MBL", disse Glau-
ber. "Eu vou permanecer aqui nessa sala, no Congresso Nacional até
a finalização do processo. PÁGINA 15

CÂMARA

Após cassação no Conselho de
Ética, Glauber faz greve de fome

LULA MARQUES/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(10/04) 0,1732%
Poupança 
(10/04) 0,6741%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 582,12
EURO Comercial
Compra: 6,3918 Venda: 6,3924

EURO turismo 
Compra: 6,5012 Venda: 6,6812
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 6,0605 +2,08%
DÓLAR comercial
Compra: 5,8446 Venda: 5,8452
DÓLAR turismo
Compra: 5,9042 Venda: 6,0842

COGNA ON ON NM 2,25 +11,94 +0,24

PETROBRAS PN N2 33,30 +4,06 +1,30

HAPVIDA ON NM 2,16 +6,40 +0,13

B3 ON NM 12,17 +3,66 +0,43

BRADESCO PN EJ N1 12,47 +3,74 +0,45

CEG ON 80,60 +44,75 +24,92

P.ACUCAR,CBDON NM 3,65 +18,89 +0,58

ANIMA ON NM 2,48 +13,76 +0,30

CASAS BAHIA ON NM 7,280 +12,00 +0,780

COGNA ON ON NM 2,25 +11,94 +0,24

PARANAPANEMAON NM 2,03 −16,80 −0,41

DTCOM,DIRECTON 3,70 −11,90 −0,50

DOTZ SA ON NM 3,220 −5,57 −0,190

NEXPE ON 3,740 −5,08 −0,200

OI PN N1 7,07 −4,72 −0,35

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.608,45 +7,87

S&P 500 5.456,9 +9,52

NASDAQ Composite 17.124,972 12,16

Nasdaq 100 19.145,062 +12,02

Euronext 100 1.359,97 -3,25

CAC 40 6.889,12 -2,98

Preço % Oscil.

IBOVESPA 3,12% / 127.795,93 / 3.864,04 / Volume: 36.731.684.472 / Negócios: 5.530.014
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Economia

Flexibilização de Trump
em tarifas faz 85 ações
subirem na Bovespa
CAROLINE ARAGAKI/AE

A decisão do presidente dos
Estados Unidos, Donald
Trump, de colocar em vigor,
por 90 dias, apenas a tarifa mí-
nima de 10% para os países
que não retaliaram os Estados
Unidos abriu espaço para uma
recuperação da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa)
(+3%) e das bolsas de Nova
York (Nasdaq, +12%), sob
duas interpretações. A primei-
ra, de que a flexibilização afas-
ta as chances de uma recessão
na maior economia do mun-
do. A segunda, de que o gover-
no americano estaria disposto
a se sentar para negociar com
a China - e esta ganhou ainda
mais força após o próprio
Trump afirmar que "um acor-
do será feito com a China e
com todos os países".

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em alta de 3,12%,
aos 127.795,93 pontos, e o ga-
nho na carteira foi quase gene-
ralizado - de 87, 85 subiram,
com exceção de Automob e
CPFL Energia, que fecharam
estáveis.

Depois de uma manhã de
indefinição para o principal
índice da B3, que titubeava
entre altas e baixas, comuni-
cações de Trump deram um
norte firme para as bolsas glo-
bais: de alta. Primeiro veio a

flexibilização na política tari-
fária de Trump para países
que não retaliaram os EUA por
90 dias, que reforçou a possi-
bilidade de que a maior eco-
nomia do mundo pode não
enfrentar uma recessão eco-
nômica - tema de atenção pa-
ra o mercado financeiro, se-
gundo o analista da Ativa In-
vestimentos Ilan Arbetman. "A
política tarifária dos EUA será
determinante sobre se os EUA
enfrentarão uma recessão, ou
não, no segundo semestre",
avalia.

DÓLAR
A queda de braço entre Es-

tados Unidos e China em tor-
no de tarifas de importação
dominou os negócios no mer-
cado cambial ontem. O dólar à
vista oscilou mais de 25 centa-
vos de real entre a máxima (R$
6,0967) e a mínima (R$
5,8298), acompanhando o
comportamento da moeda
americana em relação a divi-
sas de países emergentes.

No fim da sessão, o dólar à
vista era negociado a R$
5,8473, em queda de 2,52%. A
moeda interrompeu uma se-
quência de três pregões segui-
dos de alta, em que acumulou
valorização de 6,57%. Apesar
do escorregão nesta quarta-
feira, o dólar ainda apresenta
ganhos de 2,49% em abril.
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IBGE

Comércio cresce 0,5% e atinge
maior patamar da história
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A
s vendas no comércio
cresceram 0,5% na
passagem de janeiro

para fevereiro, atingindo o
maior patamar da série histórica
iniciada em janeiro de 2000. O
recorde anterior foi em outubro
de 2024. A constatação está na
Pesquisa Mensal de Comércio,
divulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).  

O dado tem ajuste sazonal, o
que tira efeitos de calendário e
permite comparação mais ajus-
tada.

Já na série sem ajuste sazo-
nal, o desempenho das vendas
em fevereiro representa evolu-
ção de 1,5% ante o mesmo mês
do ano passado. No acumulado
de 12 meses, o setor apresenta
expansão de 3,6%.

A média móvel trimestral, in-
dicador que mostra a tendência
de comportamento das vendas,
teve crescimento de 0,2%, com
ajuste sazonal. Com os números
conhecidos nesta quarta-feira, o
comércio se coloca 9,1% acima

do patamar pré-pandemia da
Covid-19, observado em feverei-
ro de 2020.

Na comparação entre meses
imediatos, a alta de 0,5% é con-
siderada a primeira fora do in-
tervalo de estabilidade, ou seja,
quando os números eram muito
próximos de zero:
• Outubro 2024: 0,4%
• Novembro 2024: -0,2%
• Dezembro 2024: -0,2%
• Janeiro 2025: 0,2%

GRUPOS DE ATIVIDADES
Das oito atividades pesquisa-

das pelo IBGE, quatro apresen-
taram expansão:
• Hiper e supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e
fumo: 1,1%
• Móveis e eletrodomésticos:
0,9%
• Artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos e de perfuma-
ria: 0,3%
• Outros artigos de uso pessoal e
doméstico: 0,1%

De acordo com o gerente da
pesquisa, Cristiano Santos, em
fevereiro, foi observada a volta
do protagonismo para o setor de
hiper e supermercados, após

um período de 6 meses com va-
riações próximas de zero.

O analista aponta que a desa-
celeração da inflação da alimen-
tação em domicílio, que passou
de 1,06% em janeiro para 0,76%
em fevereiro, ajuda a explicar
esse protagonismo das vendas
nos supermercados. 

As quatro atividades que
apresentaram recuo nas vendas
foram:
• Livros, jornais, revistas e pape-
laria: -7,8%
• Equipamentos e material para
escritório, informática e comu-
nicação: -3,2%
• Tecidos, vestuário e calçados:
-0,1%
• Combustíveis e lubrificantes: -
0,1%

De acordo com o gerente da
pesquisa, o destaque negativo
do segmento de livros, jornais,
revistas e papelarias é explicado
por uma “evasão dos produtos
físicos dessa atividade, que es-
tão indo para o consumo para
serviços como plataformas digi-
tais”.

Ele acrescenta que o fecha-
mento de mais lojas físicas, so-
bretudo livrarias, foi outro fator

que explica o resultado.
Esse setor se encontra 80,2%

abaixo do ponto mais alto atin-
gido pela atividade, em janeiro
de 2013.

No varejo ampliado, que in-
clui dados de vendas de veícu-
los, motos, partes e peças e ma-
terial de construção, o volume
de vendas do comércio recuou
0,4% de janeiro para fevereiro
na série com ajuste sazonal.
Em 12 meses, há expansão acu-
mulada de 2,9%, sem ajuste sa-
zonal.

REVISÃO DE 2024
O IBGE informou que uma

grande empresa do setor de arti-
gos farmacêuticos corrigiu da-
dos relativos a 2024. Dessa for-
ma, a expansão da atividade, an-
teriormente apurada em 14,2%,
passou para 7,4%.

Essa mudança fez com que o
comércio como um todo tivesse
crescimento de 4,1% em 2024,
abaixo dos 4,7% originalmente
divulgados. Mesmo com a re-
gressão de 0,6 ponto percen-
tual, a alta de 2024 é a maior
desde 2013, quando tinha cres-
cido 4,3%.

MERCADOS

juros médios cobrados pelos
bancos chegam a 43,7% ao ano 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A taxa média de juros para as
famílias e as empresas chegou,
em fevereiro, a 43,7% ao ano nas
concessões de empréstimos no
crédito livre. O resultado repre-
senta um aumento de 1,5 ponto
percentual (pp) em um mês e de
de 3,4 pp em 12 meses, segundo
as Estatísticas Monetárias e de
Crédito, divulgadas ontem pelo

Banco Central (BC).  
A elevação dos juros bancários

acompanha um momento de alta
da taxa básica de juros da econo-
mia, a Selic, definida em 14,25%
ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC. A Se-
lic é o principal instrumento usa-
do pelo BC para controlar a infla-
ção. O Banco Central justifica o
aumento da taxa com a necessi-
dade de esfriar a demanda e con-

ter a inflação, porque os juros
mais altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança, fazendo
com que as pessoas consumam
menos e os preços caíam.

As estatísicas mostram que a
taxa de captação de recursos li-
vres dos bancos (o quanto é pago
pelo crédito) subiu 0,6 pp no mês
e 0,7 pp em 12 meses, chegando a
32,3% em fevereiro. Até o fim do
ano, a previsão dos analistas é

BANCO CENTRAL

Produção de motos cresce 14% no
trimestre e é a melhor em 13 anos
CAMILA BOEHM/ABRASIL

A produção de motocicletas
cresceu 14,4% no primeiro tri-
mestre deste ano na compara-
ção com o mesmo período do
ano anterior. Foram 501.142
motocicletas produzidas no Po-
lo Industrial de Manaus (AM).   

Os dados são da Associação
Brasileira dos Fabricantes de
Motocicletas, Ciclomotores,
Motonetas, Bicicletas e Simila-
res (Abraciclo), e foram divulga-
dos ontem. A entidade afirmou
que tanto o desempenho men-
sal quanto o trimestral, em nú-
meros absolutos, foram os me-
lhores dos últimos 13 anos. 

No mês de março, foram fa-
bricadas 158.343 unidades, o
que representa alta de 1,4% em
relação ao mesmo mês do ano
passado. Na comparação com
fevereiro, houve retração de
10,4% por causa do feriado de
Carnaval, com menos dias úteis,
conforme apontou a Abraciclo.

“O Polo de Duas Rodas em
Manaus segue em forte ritmo de
produção para atender à alta de-

manda do mercado, que encon-
tra na motocicleta uma alterna-
tiva econômica para a mobilida-
de urbana e utilização profissio-
nal”, disse, em nota, Marcos
Bento, presidente da Abraciclo.

Segundo estimativa da enti-
dade, a previsão é fechar este
ano com 1,8 milhão de unidades
produzidas, alta de 7,5% em re-
lação ao ano anterior.

CATEGORIAS
As categorias que tiveram

maior produção tanto no pri-
meiro trimestre como no mês de
março foram a street (baixa ou
média cilindrada para uso urba-
no), trail (utilizada em vias pavi-
mentadas e estradas de chão) e
a motoneta. 

Nos três primeiros meses do
ano, a street totalizou 259.948
unidades fabricadas (51,9% do
volume total). Em segundo lu-
gar, ficou a trail (20,2% da pro-
dução), seguida pela Motoneta
(com 13,4%).

PRODUÇÃO EM MARÇO:
• Street: 80.271 unidades fabri-

cadas (50,7% do total)
• Trail: 32.148 unidades fabrica-
das (20,3% do total) 
• Motoneta: 21.400 unidades fa-
bricadas (13,5% do total)

As motocicletas de baixa ci-
lindrada foram as mais produzi-
das em março com 123.081 uni-
dades, o que corresponde a
77,7% do volume de produção.
Em segundo lugar, ficaram os
modelos de média cilindrada
(20,4% da fabricação) e em ter-
ceiro, as motocicletas de alta ci-
lindrada (com 1,9% de partici-
pação).

VAREJO
Esse foi o melhor primeiro

trimestre e o melhor mês de
março registrados na história do
varejo, segundo a Abraciclo.
Nos três primeiros meses, foram
licenciadas 474.023 motocicle-
tas, alta de 9,6% na comparação
com o mesmo período do ano
passado.

No desempenho mensal, os
emplacamentos totalizaram
166.051 unidades, crescimento
de 8,7% na comparação com o

mesmo mês de 2024, e de 6,5%
na comparação com fevereiro. A
média de vendas diárias em
março, que teve 19 dias úteis, foi
de 8.740 unidades.

A projeção da entidade para
este ano é de que 2 milhões de
motocicletas sejam comerciali-
zadas no varejo, o que significa-
ria alta de 7,7% na comparação
com 2024.

EXPORTAÇÕES
No primeiro trimestre do

ano, foram 9.643 motocicletas
destinadas para o mercado ex-
terno, aumento de 2,8% na com-
paração com o mesmo período
de 2024. 

Desse total, 4.043 unidades
foram exportadas em março.
O  v o l u m e  é  1 , 2 %  m e n o r  d o
que o  registrado no mesmo
mês do ano passado e 44,8%
superior ao registrado em fe-
vereiro.

A Abraciclo estima que as ex-
portações totalizem 35 mil uni-
dades, o que corresponderia a
um crescimento de 13% em rela-
ção ao ano passado.

ABRACICLO

TCU determina envio da
fiscalização sobre Previ
para PF, MP e CGU 

FUNDO DE PENSÃO

RENAN MONTEIRO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) determinou no
período da tarde desta quarta-
feira, o encaminhamento da
fiscalização sobre a Caixa de
Previdência dos Funcionários
do Banco do Brasil (Previ) para
avaliação da Política Federal,
Ministério Público Federal
(MPF), Controladoria-Geral
da União e ao Congresso Na-
cional. O encantamento foi pa-
ra fins de conhecimento e
acompanhamento.

O ministro Walton Alencar
Rodrigues, relator, apresentou
seu voto no âmbito do levanta-
mento sobre a atual governan-
ça corporativa da Previ.

Conforme antecipado pelo
Estadão, a área técnica da Cor-
te de Contas propôs a abertura
de nova investigação para apu-
rar, dentre outros pontos, a
compra de ações pelo Fundo
de pensão em 2024.

O TCU determinou ontem a
conversão do levantamento so-
bre Previ em auditoria, que se-
rá realizada no curto prazo pa-
ra avaliar possíveis práticas ca-
pazes de gerar dano ao erário.
O relator menciona risco de o
Banco do Brasil ser obrigado a
participar do equacionamento
do déficit da Previ. Embora os

resultados sobre fiscalização
sejam preliminares, Walton
Alencar afirmou que há sérios
riscos inerentes à gestão de re-
cursos pela Previ, com atos "no
mínimo suspeitos".

"Chama a atenção, no auge
da política reducionista de ren-
da variável, o fato de ter a equi-
pe de fiscalização identificado
expressiva majoração da com-
pra de ações da Vibra, pela Pre-
vi, em valores superiores a R$ 1
bilhão. Considero agravante o
fato de que as compras de ações
tenham ocorrido próximo das
altas históricas das ações
VBBR3 Vibra, contrariando a ló-
gica básica de investimentos em
renda variável, consistente em
comprar ações na baixa do mer-
cado", elencou o ministro.

Ele apontou violação à polí-
tica interna de aplicações da
Previ que, desde 2021, confor-
me o levantamento, tem bus-
cado reduzir a exposição à ren-
da variável. "Necessário, por-
tanto, que a auditoria examine
a motivação e os responsáveis
pela decisão da Previ de inves-
tir mais de R$ 1 bilhão na com-
pra de ações da Vibra, a qual-
quer preço, em momento cla-
ramente desfavorável, sendo
que a política de investimentos
indicava, de forma geral, que a
decisão deveria ser em sentido
contrário", detalha o voto.

que a Selic suba para 15%.
Nas novas contratações de

crédito para as famílias, a taxa
média de juros livres atingiu
56,3% ao ano, com altas de 2,4
pp no mês e de 3,6 pp em 12 me-
ses. De acordo com o BC, o au-
mento no mês é resultado, basi-
camente, da elevação das taxas
de juros das operações de cartão
de crédito rotativo, em 9,6 pp,
para 450,6% ao ano, e de crédito
pessoal não consignado, em 6,1
pp, para 105,9% ao ano.

O crédito rotativo dura 30
dias e é tomado pelo consumi-
dor quando se paga menos que
o valor integral da fatura do car-
tão de crédito – utilizando a par-
cela mínima, por exemplo. Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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Rio de Janeiro

NOVA FRIBURGO

Ex-prefeito é condenado por
desvios após tragédia de 2011
A

Justiça Federal conde-
nou o ex-prefeito de
Nova Friburgo Derme-

val Barboza Moreira Neto e o ex-
secretário José Ricardo Carvalho
de Lima por desvio de verbas pú-
blicas que ajudariam as vítimas
das chuvas de janeiro de 2011.
Aproximadamente 900 pessoas
morreram nos deslizamentos e
enchentes causados pelos tempo-
rais em diversas cidades da Re-
gião Serrana do Rio de Janeiro.  

A ação penal foi movida pelo
Ministério Público Federal
(MPF), que acusou os três de usar
as verbas em contratações irregu-
lares, execução duvidosa de servi-
ços e manipulação de documen-
tos para justificar os desvios.

Eles foram condenados a 9

anos, 10 meses e 10 dias de re-
clusão. Além disso, cada um de-
le terá de ressarcir os cofres pú-
blicos em aproximadamente R$
171 mil. Os réus poderão recor-
rer em liberdade.

INVESTIGAÇÕES
O MPF aponta que os réus se

aproveitaram do estado de cala-
midade pública para justificar
contratações diretas, sem a de-
vida licitação. Eles simulavam
processos de coleta de preços
com orçamentos falsos ou obti-
dos de empresas inaptas à pres-
tação dos serviços contratados.
Os documentos administrativos
eram forjados ou alterados re-
troativamente para encobrir as
irregularidades e legitimar pa-

gamentos indevidos.
As fiscalizações eram obstruí-

das, com respostas omissas ou
tardias a requisições do MPF. Pa-
ra o procurador da República Luís
Cláudio Senna Consentino, a de-
cisão judicial reforça a ideia de
que práticas corruptas, sobretudo
em contextos de crise, são condu-
tas de alta reprovabilidade e de-
vem culminar com a punição dos
responsáveis.

TRAGÉDIA AMBIENTAL
A tragédia de 2011 na Região

Serrana do Rio é considerada a
maior catástrofe climática do
Brasil. Foram quatro horas de
chuvas, que ultrapassaram acu-
mulados de 200 milímetros.
Choveu em 24 horas metade do

que se esperava para o mês in-
teiro.

As enchentes e deslizamentos
atingiram sete municípios, provo-
caram a morte de mais de 900
pessoas, cerca de 350 desapareci-
dos e milhares de desabrigados.
Além disso, houve prejuízos gra-
ves à infraestrutura, economia e
geografia dos municípios.

Os municípios mais afetados
foram Nova Friburgo, Teresópo-
lis, Petrópolis, Sumidouro, São Jo-
sé do Vale do Rio Preto, Bom Jar-
dim, Cachoeiras de Macacu e
Areal. Serviços essenciais foram
interrompidos, como os de luz,
água e comunicações. A operação
em hospitais e prédios públicos
foi comprometida, dificultando a
resposta emergencial.

Cidade do Rio estende vacina contra
dengue para jovens de 19 e 20 anos
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

A cidade do Rio de Janeiro es-
tendeu a vacinação contra a
dengue para jovens de 19 e 20
anos. Crianças e adolescentes de
10 a 18 anos continuam contem-
plados pela imunização e devem
procurar postos de vacinação na
cidade caso ainda não estejam
protegidos contra a doença.  

De acordo com o Secretário
Municipal de Saúde, Daniel So-
ranz (foto), essa nova ampliação
de faixa etária, inicialmente, fica
em vigor apenas até o dia 18
deste mês. 

“Somente 26 mil doses estão
disponibilizadas para essa apli-
cação. Então, as pessoas que
chegarem primeiro vão conse-
guir tomar a vacina. Os estoques
estão no final, e, por isso, a gente
recomenda que as pessoas pro-

curem as unidades o quanto an-
tes para se vacinar", alertou. 

O protocolo de vacinação
contra a dengue estipulado pelo
Programa Nacional de Imuniza-
ções em 2024 prevê a vacinação
de crianças e adolescentes, de
10 a 14 anos, que residem em lo-

calidades prioritárias, de acordo
com o número de casos e o risco
de infecção. 

No entanto, em 2024, o Mi-
nistério da Saúde enviou 6,5 mi-
lhões de doses aos estados e
municípios e apenas 3,3 milhões
foram aplicadas. Para que as do-

ses não aplicadas sejam apro-
veitadas, a pasta autorizou o au-
mento da faixa etária em cida-
des que tenham doses próximas
ao vencimento. 

Na capital fluminense, todas
as 240 unidades de saúde estão
aplicando a vacina em esquema
de duas doses, com a segunda
aplicada três meses após a pri-
meira. 

FORMAS DE PREVENÇÃO
As ações de prevenção contra

a dengue incluem principal-
mente a atenção para não deixar
locais com água descobertos,
como caixas d'água, calhas,
bueiros ou vasos de plantas. O
mosquito Aedes aegypti, que
transmite a dengue, a zika e a
chikungunha, utiliza esses lo-
cais para depositar seus ovos e
procriar. 

DOENÇA

OUTONO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:00 17:40
22º30º 95%

Feriadão de abril deve
injetar mais de R$ 100
milhões na economia

VISIT RIO

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O feriadão de seis dias con-
secutivos em abril deve injetar
cerca de R$ 103 milhões na
economia carioca e arrecadar
R$ 5 milhões em Imposto So-
bre Serviços (ISS). O impacto
econômico foi realizado pelo
Visit Rio Convention Bureau,
estimando o potencial de gas-
tos de hospedagem e serviços
ligados ao turismo da cidade
entre 18 e 23 de abril.  

Na sexta-feira (18) é feriado
nacional da Paixão de Cristo.
Na segunda-feira (21) é feriado
nacional de Tiradentes; e no
dia 23, a data é dedicada ao fe-
riado estadual de São Jorge. O
carioca vai poder emendar seis
dias diretos, porque o governo
do estado e a prefeitura do Rio
decretaram ponto facultativo
no dia 22.

A expectativa é de que a re-
de hoteleira tenha ocupação

média de 85%, podendo chegar
a 95% em 19 de abril. A rede ho-
teleira da zona oeste lidera
com 92,6% de ocupação até
agora. A zona sul aparece em
segundo lugar, com 84,10%, se-
guida da região central da cida-
de (72,38%) da rede hoteleira.

O presidente do Visit Rio Bu-
reau, Carlos Werneck disse que
“esses números revelam não
apenas uma intensa movimen-
tação turística, mas um verda-
deiro impulso econômico para
toda a cidade. O impacto vai
muito além da rede hoteleira,
beneficiando toda a cadeia pro-
dutiva do turismo”, avaliou.

EVENTOS
O Rio terá 12 grandes even-

tos no período, incluindo com-
petições esportivas como o
Campeonato Sul-Americano
de Tênis de Mesa 2025, o Cros-
sfit Copa Sur 2025 e o Triathlon
Sprint & Standard. 

TOMAZ SILVA/ABRASIL
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Taboão da Serra quer
devolver trecho de
rodovia municipalizada

BR-116

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

A prefeitura de Taboão da
Serra, na Grande São Paulo,
quer devolver ao governo fede-
ral o trecho urbano da Rodovia
Régis Bittencourt (BR-116), que
foi municipalizada na gestão
anterior, em fevereiro de 2024.
O atual prefeito Daniel Bogalho
(União Brasil) alega o alto custo
de manutenção. O trecho de 6,5
km estava sob concessão da Ar-
teris Régis Bittencourt, respon-
sável pela rodovia entre São
Paulo e Curitiba.

O Ministério dos Transpor-
tes confirmou o interesse da
prefeitura em devolver o seg-
mento e aguarda que o pedido
seja formalizado para avaliar
o processo. A concessionária
Arteris diz que o trecho, mu-
nicipalizado a pedido do mu-
nicípio, foi permanentemente
excluído do contrato de con-
cessão.

Desde a municipalização,
concluída em fevereiro de 2024,
várias intervenções foram feitas
na rodovia. O trecho passou a
ser denominado Avenida Aprí-
gio Bezerra da Silva, uma home-
nagem do então prefeito José
Aprígio (Podemos) ao seu pai.

Na época, a justificativa para
a municipalização foi facilitar o
acesso entre diferentes pontos
da cidade e melhorar o trânsito
local. Aprígio foi prefeito de Ta-
boão da Serra de 2021 até 2024,
quando perdeu a reeleição para
o Engenheiro Daniel, como é
conhecido o atual prefeito.

Depois que assumiu o tre-
cho, a prefeitura realizou inter-

venções para integrar a nova
avenida ao sistema viário urba-
no, como aberturas e retornos
entre o km 268 e o km 275 da an-
tiga rodovia, colocação de se-
máforos e sinalização. O prefei-
to atual afirma que a manuten-
ção do sistema custa cerca de
R$ 1 milhão por mês, impactan-
do o caixa do município.

Se ocorrer a reversão, a pri-
meira medida será fechar qua-
tro dos sete cruzamentos aber-
tos em 2024 para reduzir custos
e minimizar o impacto no tráfe-
go. Três passagens devem ser
mantidas, segundo o prefeito: a
do Shopping Taboão, a do Jar-
dim São Judas e o acesso ao Jar-
dim Salete, na altura do Pisci-
não da Portuguesinha.

Conforme a prefeitura, o te-
ma já foi levado ao Intermunici-
pal de Desenvolvimento da Re-
gião Sudoeste da Grande São
Paulo (Conisud), do qual Ta-
boão faz parte. O município pla-
neja realizar uma audiência pú-
blica em maio para discutir a
reversão com os moradores.

Em nota, a Arteris Régis Bi-
ttencourt diz que a municipali-
zação do trecho de Taboão da
Serra foi pleiteada pelo muni-
cípio e oficializada junto ao
Departamento Nacional de In-
fraestrutura de Transporte
(DNIT). "Desta forma, o trecho
de 6,5 quilômetros foi perma-
nentemente excluído do con-
trato de concessão da Arteris
Régis Bittencourt, por meio do
Termo Aditivo 04/2024 cele-
brado com a ANTT (Agência
Nacional de Transportes Ter-
restres)."

JUSTIÇA ELEITORAL

TRE cassa mandatos de
prefeito e vice de Barueri
RAISA TOLEDO/AE

O
Tribunal Regional
Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) decidiu

reverter uma decisão de primei-
ra instância e cassar na  terça-
feira passada, os mandatos do
prefeito de Barueri (SP), Beto Pi-
teri (Republicanos) e da vice-
prefeita, Dra. Claudia (PSB), por
uso indevido dos meios de co-
municação social. Piteri e o ex-
prefeito, Rubens Furlan (PSB),
também foram condenados a
oito anos de inelegibilidade.

De acordo com a decisão da
Justiça Eleitoral, o uso indevido

dos meios de comunicação so-
cial se deu pela divulgação de ví-
deos impulsionados no perfil de
Rubens Furlan no Instagram. Os
materiais divulgavam a campa-
nha eleitoral da chapa eleita e
depreciavam o candidato opo-
nente, Gil Arantes (União).

Em seu voto, o relator Regis
de Castilho Barbosa Filho escre-
veu que Beto e Cláudia foram
marcados nas publicações im-
pulsionadas, motivo pelo qual
não poderiam "alegar desconhe-
cimento das publicidades em fa-
vor de suas campanhas eleito-
rais, mesmo porque são apadri-
nhados políticos do autor das

publicações, Rubens Furlan".
Os três eram também acusa-

dos de abuso de poder econômi-
co, mas o tribunal decidiu que o
montante investido na divulga-
ção dos vídeos não pode ser con-
siderado exorbitante e desmedi-
do, características essenciais pa-
ra a configurar a irregularidade.

O juiz relator determinou
cumprimento imediato da deci-
são. O TRE-SP informou que,
como cabe recurso junto ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE),
os recorrentes podem pedir efei-
to suspensivo à determinação
de cumprimento imediato, para
que permaneçam no cargo até o

julgamento do recurso.
No caso de afastamento do

prefeito e sua vice, o presidente
da Câmara Municipal assume a
prefeitura.

Em seu perfil no Instagram, o
prefeito Beto Piteri afirmou ter
recebido o julgamento "com
tranquilidade", porque a deci-
são "não é definitiva". "Nós va-
mos agora para o Tribunal Su-
perior Eleitoral, em Brasília, on-
de vai decidir definitivamente os
destinos da nossa cidade. Você
já decidiu, sua família já deci-
diu. A democracia vai prevale-
cer", disse em vídeo publicado
na plataforma.

Cidade de SP registra
a menor temperatura
mínima do ano

CLIMA

RENATA OKUMURA/AE

A cidade de São Paulo re-
gistrou na terça-feira passa-
da, a menor temperatura mí-
nima do ano. Os termômetros
marcaram 14,7°C na estação
do Mirante de Santana,  do
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), na zona norte
da cidade.

As informações foram com-
partilhadas pela Defesa Civil
do Estado de São Paulo. O frio,
entretanto, não deve ganhar
força. 

Antes disso, a menor tem-

peratura de 2025 tinha sido de
15,4°C no domingo passado,
pelo segundo dia consecutivo,
pois no sábado, 5, fez 15,8°C
na capital paulista. A menor
máxima do ano ainda é de
20,7°C também no sábado. Os
dados do Inmet foram apre-
sentados pela Climatempo, na
ocasião.

O primeiro fim de semana
do mês de abril foi marcado
por uma queda acentuada da
temperatura e várias capitais
no Centro-Sul do País registra-
ram as menores temperaturas
do ano.

STF valida lei de SP que pune
empresas por trabalho escravo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu ontem manter a
validade da lei do estado de São
Paulo que pune empresas que
comercializam produtos prove-
nientes de trabalho análogo à
escravidão.  

Por 10 votos a 1, os ministros
rejeitaram uma ação da Confe-
deração Nacional do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo
(CNC) para considerar a lei pau-

lista inconstitucional. Para a en-
tidade, as regras invadiram a
competência do Congresso Na-
cional para regular a matéria.

De acordo com a Lei 14.946,
de 2013, a venda de produtos
provenientes de trabalho escra-
vo pode levar ao cancelamento
da inscrição da empresa no ca-
dastro de contribuintes do Im-
posto Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS).
Com a medida, a empresa per-
de a permissão para comercia-

lizar produtos e não consegue
operar.

Além disso, a legislação prevê
que os sócios das empresas en-
volvidas nas irregularidades de-
vem permanecer por dez anos
sem exercer a mesma atividade
comercial.

Na decisão, os ministros vali-
daram a lei, mas ressaltaram
que a punição deve ocorrer
quando ficar provado que os só-
cios das empresas tinham co-
nhecimento da irregularidade

na cadeia de produção das mer-
cadorias adquiridas.

Os votos pela validade da
norma foram proferidos pelos
ministros Luís Roberto Barroso,
Cristiano Zanin, Flávio Dino,
André Mendonça, Edson Fa-
chin, Luiz Fux, Cármen Lúcia,
Alexandre de Moraes, Nunes
Marques e Gilmar Mendes.

Dias Toffoli divergiu e enten-
deu que a lei de São Paulo inva-
diu competência da União para
disciplinar a matéria.

CNC

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:15 18:00

19º27º 85%
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País

Após cassação em Conselho de Ética
golpista, Glauber inicia greve de fome
LEVY TELES/AE

O Conselho de Ética da Câ-
mara dos Deputados aprovou
ontem, por 13 votos a cinco, a
cassação do deputado federal
Glauber Braga (PSOL-RJ). O
parlamentar anunciou que irá
iniciar uma greve de fome e que
não sairá do Congresso Nacio-
nal até o fim do processo que
pede a cassação dele da Câmara
dos Deputados. Glauber afirma
que o ex-presidente da Câmara
Arthur Lira (PP-AL) atua nos
bastidores para assegurar o re-
vés do psolista.

"Eu tomei a decisão inconci-
liável, irrefutável de que eu não
vou ser derrotado por Arthur Li-
ra, eu não vou ser derrotado pelo
orçamento secreto, eu não vou
ser derrotado pelo sócio minori-

tário dessa história que foi o
MBL", disse Glauber. "Eu vou
permanecer aqui nessa sala, no
Congresso Nacional até a finali-
zação do processo. No dia de ho-
je eu já iniciei. A partir de agora,
eu não vou me alimentar."

O pronunciamento veio após
uma sessão repleta de polêmi-
cas e trocas de insultos entre
parlamentares, numa sessão de
quase seis horas de duração. O
discurso do deputado chegou a
ser interpretado como uma
ameaça de renunciar ao manda-
to por seus aliados. Mas Glauber
afirmou que não vai desistir do
mandato.

Ainda cabe recurso na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ). Caso o caso avance após a
votação nesse colegiado, caberá
ao plenário decidir.

A deputada Luiza Erundina
(PSOL-SP), de 90 anos, defen-
deu que outros integrantes do
partido permaneçam na casa
junto com Glauber sem sair do

Congresso.
O processo, aberto em 2024,

foi em razão do episódio em que
Glauber expulsou um integrante
do Movimento Brasil Livre
(MBL) da Casa aos chutes.

No dia 16 de abril de 2024,
Glauber expulsou da Câmara o
influenciador Gabriel Costena-
ro, integrante do MBL, aos chu-
tes. Na ocasião, Costenaro fez in-
sinuações sobre a ex-prefeita de
Nova Friburgo Saudade Braga,
que na época estava doente. Ela
faleceu 22 dias após o ocorrido.

Glauber disse em diferentes
sessões do Conselho de Ética
que o relatório foi "comprado"
pelo ex-presidente da Câmara,
Arthur Lira (PP-AL), que exercia
o cargo no ano passado. Glauber
ainda chamou Lira em diferen-
tes oportunidades de "bandido".

CÂMARA

LULA MARQUES/ABRASIL

STF rejeita recursos
contra decisão que
homologou acordo 

MARIANA

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) rejeitou, por unanimida-
de, todos os cinco recursos con-
tra a decisão que homologou o
acordo para reparação dos da-
nos causados pelo rompimento
da barragem de Fundão, em
Mariana (MG). O acordo prevê
o pagamento de R$ 170 bilhões
pelas mineradoras Vale, BHP e
Samarco e foi firmado entre as
empresas e a União, Minas Ge-
rais, Espírito Santo e municípios
atingidos.

Entre as autoras dos recursos
estão associações de indígenas,
quilombola e pescadores. O mu-
nicípio de Ouro Preto (MG) tam-
bém é um dos recorrentes. Uma
das autoras, a Federação das Co-

lônias e Associações dos Pesca-
dores e Aquicultores do Espírito
Santo (Fecopes), argumentou
que o rompimento da barragem
também afetou o litoral capixaba
e protesta contra a inclusão de
suas ações individuais na lista de
processos a serem extintos pela
repactuação. A Fecopes não está
entre as signatárias do acordo.

O relator, Luís Roberto Bar-
roso, rejeitou os cinco pedidos
por entender que as autoras
não têm legitimidade para re-
correr, já que não são partes do
processo, não aderiram ao
acordo em discussão "e não são
diretamente afetadas por ele, já
que o acordo apenas poderia
atingi-las na situação eventual
de adesão voluntária aos seus
termos", pontuou.



Lula sinaliza nomeação
de Pedro Lucas para 
as Comunicações

MINISTÉRIO

PEDRO RAFAEL
VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva disse que vai dis-
cutir com o partido União Bra-
sil a indicação de um nome
para a vaga de ministro das
Comunicações, após a saída
de Juscelino Filho do cargo.   

Lula deu a declaração a
jornalistas,  na tarde desta
quarta-feira, após participar
da Cúpula da Comunidade de
Estados Latino-americanos e
Caribenhos (Celac) em Tegu-
cigalpa, capital de Honduras.
O presidente sinalizou que
deve nomear o deputado fe-
deral Pedro Lucas Fernandes
(União Brasil-MA), atual líder
do partido na Câmara dos De-
putados.

"O União Brasil tem o direi-
to de me indicar um sucessor
para o Juscelino, que é do
União Brasil. Eu já tenho o no-
me, eu conheço o Pedro Lu-
cas. Vou voltar para o Brasil
amanhã de manhã, vou con-
versar com o União Brasil e, se
for o caso, eu já discuto a no-
meação dele. Vou convocar o
presidente do Senado, (Davi)
Alcolumbre(União Brasil-AP),
alguns dirigentes do União
Brasil e vamos conversar", dis-
se o presidente.

Lula também comentou a
saída de Juscelino Filho do
cargo de ministro das Comu-
nicações. O agora ex-ministro
pediu desligamento da função
na terça-feira passada, após

ter sido denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) por supostos desvios
em emendas parlamentares
quando era deputado federal.

"É uma prática, desde o
meu primeiro mandato, que
todas as pessoas têm o direito
de se defender, provar sua
inocência, mas, toda vez que
um ministro é denunciado pe-
lo procurador-geral, é uma
política saudável que ele se
afaste do governo para poder
provar sua inocência e não
comprometer o dia a dia do
governo. O dia a dia do gover-
no é de muito trabalho, muita
coisa prática."

O presidente evitou anun-
ciar novas mudanças no pri-
meiro escalão, possibilidade
que ganhou força após a pri-
meira metade do mandato.
"Eu vou repetir para vocês:
qualquer mudança no gover-
no é uma decisão unilateral do
presidente da República, a
não ser que um partido que
tem um ministro queira tirar o
ministro, ele tem o direito de
dizer que não quer mais o mi-
nistro, e eu tenho o direito, ou
não, de indicar outro desse
mesmo partido. As coisas vão
ser feitas com muita tranquili-
dade, porque a gente está vi-
vendo um bom momento na
economia, bom momento na
política, temos coisas impor-
tantes para ser votadas. O Bra-
sil continua crescendo, as coi-
sas vão indo bem, muitos in-
vestimentos", observou.

TARIFAS DOS EUA

Na Cúpula da Celac, Lula
defende união de países  
LAVÍNIA KAUCZ 
E CÉLIA FROUFE/AE

O
presidente da Repú-
blica,  Luiz Inácio
Lula da Silva, defen-

deu a união entre os países lati-
no-americanos e caribenhos
em seu discurso na IX Cúpula
da Celac,  em Tegucigalpa,
Honduras, e, sem citar os Esta-
dos Unidos, criticou a alta das
tarifas imposta pelo presidente
norte-americano,  Donald
Trump. "Tarifas arbitrárias de-
sestabilizam economia inter-
nacional e elevam preço. A his-
tória nos ensina que guerras

comerciais não tem vencedo-
res", afirmou.

O evento reúne representan-
tes dos 33 países da América La-
tina e do Caribe.

"A América Latina e o Caribe
enfrentam hoje um dos momen-
tos mais críticos da história. Per-
corremos um longo caminho
para consolidar nossos ideais de
emancipação", disse Lula.

O presidente defendeu que a
atuação da região "não deve
apenas se orientar por interes-
ses defensivos" e que é preciso
um programa de ação estrutura-
da em outros temas, como na
defesa da democracia e comba-

te às mudanças climáticas. "É
imperativo que a América Lati-
na e o Caribe redefinam seu lu-
gar na nova ordem global que de
descortina", afirmou.

A fala do chefe do Executivo
vai em linha com apuração do
Grupo Estado na semana passa-
da de que Lula aproveitaria o
evento em Honduras para tentar
arregimentar as Américas a am-
pliarem o comércio entre si de-
pois do tarifaço de Donald
Trump.

Presidentes do México e de
Cuba também defendem a
união dos países.

"A esperança hoje é a uni-

dade", disse a presidente do
México, Claudia Sheinbaum,
que também defendeu mais
integração econômica e res-
peito à soberania dos países
do grupo.

O presidente de Cuba, Miguel
Díaz-Canel, foi na mesma linha.

"Em um momento em que o
mundo vive uma escalada de
tensões, com aumento dos con-
flitos bélicos e aprofundamento
das desigualdades, é crucial unir
esforços e trabalharmos juntos
pelo bem-estar, a paz e a segu-
rança do povo latino-americano
e caribenho", disse ele. "Só a
unidade pode nos salvar."

Funcionárias da Microsoft são demitidas
após protesto contra envio de IA a Israel

A Microsoft demitiu duas fun-
cionárias que interromperam a
celebração do 50º aniversário da
empresa para protestar contra
seu trabalho no fornecimento de
tecnologia de inteligência artifi-
cial ao exército israelense, segun-
do informações de um grupo que
representa os trabalhadores.

A Microsoft acusou uma das
trabalhadoras em uma carta de
rescisão na segunda-feira passa-
da, de má conduta "projetada pa-
ra ganhar notoriedade e causar o
máximo de interrupção a este
evento altamente antecipado". A
Microsoft afirmou que a outra
trabalhadora já havia anunciado
sua demissão, mas, na segunda-
feira, ordenou que ela saísse cin-
co dias antes.

Os protestos começaram na
sexta-feira, passada, quando a
engenheira de software da Micro-
soft, Ibtihal Aboussad, caminhou
em direção a um palco onde um
executivo anunciava novos re-
cursos de produtos e uma visão
de longo prazo para as ambições
de IA da Microsoft.

"Vocês alegam se importar
com o uso da IA para o bem, mas
a Microsoft vende armas de IA pa-
ra o exército israelense", gritou
Aboussad para Mustafa Suley-
man, CEO de IA da Microsoft.
"Cinquenta mil pessoas morre-
ram e a Microsoft alimenta este
genocídio em nossa região."

O protesto forçou Suleyman a
interromper sua palestra en-
quanto ela era transmitida ao vi-

vo do câmpus da Microsoft em
Redmond, Washington. Entre os
participantes do 50º aniversário
da fundação da Microsoft esta-
vam o cofundador Bill Gates e o
ex-CEO Steve Ballmer.

A Microsoft disse que Suley-
man tentou acalmar a situação.
"Obrigado pelo seu protesto, eu
ouço você", disse ele. Entretanto, a
funcionária teria gritado dizendo
que Suleyman e "toda a Microsoft"
tinham sangue nas mãos. Ela tam-
bém jogou no palco um lenço kef-
fiyeh, que se tornou um símbolo
de apoio ao povo palestino, antes
de ser escoltada para fora do even-
to. Uma segunda manifestante, a
também funcionária da Microsoft
Vaniya Agrawal, interrompeu
uma parte posterior do evento.

Aboussad, que trabalha na se-
de canadense da Microsoft em
Toronto, no Canadá, foi convida-
da na segunda-feira para uma li-
gação com um representante de
recursos humanos, na qual foi
informada de que seria demitida
imediatamente, segundo o grupo
de defesa No Azure for Apart-
heid, que protestou contra a ven-
da da plataforma de computação
em nuvem Azure da Microsoft
para Israel.

Uma investigação da Associa-
ted Press revelou, no início deste
ano, que modelos de IA da Micro-
soft e da OpenAI foram usados co-
mo parte de um programa militar
israelense para selecionar alvos de
bombardeio durante as recentes
guerras em Gaza e no Líbano. 

TECNOLOGIA

Columbia precisou acatar 
exigências para ter financiamento

As autoridades já haviam
destacado a Universidade Co-
lumbia como exemplo, amea-
çando reter US$ 400 milhões em
fundos federais. A administra-
ção acusou Columbia de não
conter o antissemitismo durante
protestos contra Israel que co-
meçaram na universidade de
Nova York na primavera passa-

da e se espalharam por outros
campi, uma caracterização con-
testada pelos envolvidos nas
manifestações

Como condição para restabe-
lecer o financiamento - além de
bilhões de dólares em futuros
subsídios - a administração
Trump exigiu mudanças inédi-
tas nas políticas da universidade.

A decisão de Columbia de
aceitar essas exigências, em par-
te para salvar projetos de pes-
quisa em andamento em seus
laboratórios e centro médico, foi
criticada por alguns professores
e grupos de defesa da liberdade
de expressão como uma rendi-
ção diante de uma interferência
na autonomia acadêmica.

Desde então, o governo
Trump fez exigências semelhan-
tes à Universidade de Harvard
como condição para liberar
quase US$ 9 bilhões em subsí-
dios e contratos. Também sus-
pendeu US$ 510 milhões em
verbas federais e contratos para
a Brown e dezenas de bolsas de
pesquisa em Princeton. 

PT pede que PGR
investigue deputado

‘MORTE DE LULA’

RAISA TOLEDO/AE

O deputado federal Kiko
Celeguim (PT-SP) e o líder do
PT na Câmara, Lindbergh Fa-
rias (RJ), protocolaram ontem,
um pedido para que a Procura-
doria-Geral da República
(PGR) investigue e tome medi-
das contra o deputado Gilvan
da Federal (PL-ES). Na terça-
feira passada, ele desejou a
morte do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) durante
sessão na Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara.

Os dois parlamentares acu-
sam o colega bolsonarista de
"se exceder gravemente no
exercício de sua imunidade
parlamentar, para proferir
ofensas, ameaças, incitar a vio-
lência e fazer apologia de práti-
ca de ato violento contra o Che-
fe de Poder Executivo Federal".

A representação requer a
instauração de investigação,
adoção de medidas cautelares
necessárias à elucidação dos
fatos e apresentação de de-
núncia contra Gilvan pelos cri-
mes de ameaça, incitação ao
crime, tentativa de abolição do
Estado Democrático de Direito
e "outros tipos legais que res-
tem demonstrados ao longo da
investigação".

Os deputados petistas afir-
mam no documento que a fala
"extrapola qualquer crítica polí-
tica legítima" e atenta "contra a
vida, a segurança nacional, o Es-
tado Democrático de Direito e a
própria ordem constitucional".

"Não é demais recordar

que se encontra sob investiga-
ção, processo e julgamento o
caso conhecido como opera-
ção Punhal Amarelo que ti-
nha, dentre seus objetivos, o
homicídio de autoridades, es-
pecialmente do presidente da
República", ressalta o pedido
endereçado à PGR.

Lindbergh afirmou que os
mesmos argumentos serão
usados em representação con-
tra Gilvan no Conselho de Éti-
ca da Câmara dos Deputados.

Na manhã desta quarta-fei-
ra, a Advocacia-Geral da União
(AGU) também pediu à Polícia
Federal (PF) e à PGR para que
investiguem o parlamentar. Na
ação, a AGU afirma que é pre-
ciso verificar se as declarações
estão cobertas pela imunidade
parlamentar.

Segundo o princípio, "os de-
putados e senadores são invio-
láveis, civil e penalmente, por
quaisquer de suas opiniões,
palavras e votos". No entanto,
jurisprudência do Supremo
Tribunal Federal (STF) distin-
gue a imunidade de discurso
de um congressista da prática
dos crimes de injúria, calúnia e
difamação.

A fala de ataque ao presi-
dente ocorreu em um momen-
to em que a Comissão de Segu-
rança Pública discutia um pro-
jeto de lei que desarma a guar-
da presidencial. A proposta foi
relatada por Gilvan, que justifi-
cou seu parecer favorável ao
texto dizendo que deseja a
morte de Lula, a quem se refe-
re como "descondenado".

Nota
MENDONÇA BARRA DEPOIMENTO 
DE DEOLANE NA CPI DAS BETS

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF),
concedeu liminar para desobrigar a influenciadora Deolane Bezerra
de comparecer à Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) das
Bets. O depoimento estava marcado para hoje, às 9h, no Senado.
Deolane foi convocada para explicar a atuação de influenciadores
nas plataformas de apostas para atrair apostadores. A convocação
atendeu ao requerimento do senador Izalci Lucas (PL-DF). Na
decisão, Mendonça concedeu liminar solicitada pela defesa e
entendeu que Deolane é investigada pela Polícia Civil de PE. 

Governo Trump suspende
financiamento para universidades 

Mais de US$ 1 bilhão em fi-
nanciamento federal para a Uni-
versidade Cornell e cerca de US$
790 milhões para a Universida-
de Northwestern, ambas nos Es-
tados Unidos, foram congelados
enquanto o governo investiga
supostas violações de direitos
civis nessas instituições, infor-
mou a Casa Branca.

A medida faz parte de um es-
forço mais amplo para usar o fi-
nanciamento governamental
como ferramenta para forçar
grandes instituições acadêmicas
a se alinharem à agenda política
do presidente Donald Trump. A
Casa Branca confirmou a sus-
pensão dos recursos na noite de
terça-feira, 8, mas não forneceu
mais detalhes sobre o que exata-
mente foi afetado ou quais sub-
sídios estão em jogo.

Essas ações acontecem em
um contexto em que o governo
republicano de Trump vem uti-
lizando cada vez mais os repas-
ses de verbas públicas como for-

ma de influenciar políticas uni-
versitárias, já tendo cortado fi-
nanciamento de instituições co-
mo a Universidade Columbia e a
Universidade da Pensilvânia. Is-
so tem forçado as universidades
em todo o país a lidar com cortes
em verbas para pesquisas.

Em comunicado, a Universi-
dade Cornell informou que re-
cebeu mais de 75 ordens de pa-
ralisação do Departamento de
Defesa na terça-feira, relaciona-
das a pesquisas "profundamen-
te significativas para a defesa
nacional americana, cibersegu-
rança e saúde", mas que não re-
cebeu nenhuma confirmação
sobre o congelamento de US$ 1
bilhão em verbas.

"Estamos buscando ativa-
mente informações junto às au-
toridades federais para enten-
der melhor os fundamentos des-
sas decisões", disseram o presi-
dente da universidade, Michael
I. Kotlikoff, e outros dirigentes
da instituição.

O porta-voz da Northwes-
tern, Jon Yates, disse na noite de
terça-feira que a universidade
não recebeu nenhum comuni-
cado oficial do governo federal.
Yates afirmou que a instituição
cooperou plenamente com in-
vestigações do Departamento
de Educação e do Congresso.

"Os fundos federais que a
Northwestern recebe impulsio-
nam pesquisas inovadoras e que
salvam vidas, como o recente
desenvolvimento, por nossos
pesquisadores, do menor mar-
ca-passo do mundo e estudos
que alimentam a luta contra o
Alzheimer", afirmou Yates. "Es-
se tipo de pesquisa agora está
ameaçado."

No mês passado, o Departa-
mento de Educação enviou car-
tas para mais de 60 universida-
des - incluindo Cornell, sediada
em Ithaca, Nova York, e North-
western, em Evanston, Illinois -
alertando sobre "possíveis ações
punitivas caso não cumpram

suas obrigações" sob a lei fede-
ral de "proteger estudantes ju-
deus no campus, incluindo
acesso ininterrupto às instala-
ções e às oportunidades educa-
cionais".

A administração Trump
ameaçou cortar o financiamen-
to federal de universidades que,
segundo o governo, permitiram
que protestos no campus contra
a guerra de Israel com o Hamas
em Gaza no ano passado fossem
palco de suposto antissemitis-
mo - acusações que as universi-
dades negam.

Os congelamentos de verba
colocam em risco a ciência e a
pesquisa sem contribuir para o
objetivo de criar ambientes uni-
versitários livres de antissemi-
tismo, disse Ted Mitchell, presi-
dente do Conselho Americano
de Educação. "Isso estava erra-
do na semana passada, está er-
rado nesta semana e continuará
errado na próxima semana",
afirmou.
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